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Resumo: A Ansiedade Matemática (AM) é um fenômeno que afeta muitos indivíduos, tendo 
causas multifatoriais e efeitos diversos que implicam em problemas com a manipulação de 
números. Este artigo teve por propósito mapear e estabelecer uma estrutura associativa 
entre as causas, efeitos e possíveis intervenções para a AM, identificadas em artigos 
disponíveis na plataforma Google Scholar, a partir de uma revisão exploratória. Foram 
revisados trabalhos publicados em periódicos, nos últimos 5 anos, com acesso livre, 
contendo a palavra-chave “ansiedade matemática” no título. Dos 18 artigos selecionados, 
foram extraídas e categorizadas as informações para análise. Aplicando a ferramenta 
Diagrama de Ishikawa, foi estabelecida uma estrutura associativa entre causas e efeitos da 
AM, e identificadas as causas raízes. Também, buscou-se estabelecer uma conexão entre 
essas causas e as intervenções disponíveis na literatura. Desse elo, foi observado que as 
intervenções sugeridas, são abrangentes, pouco palpáveis e requisitam envolvimento de 
toda a comunidade escolar, o que dificulta suas implementações. 
 
Palavras-chave: ansiedade matemática, estratégias e intervenções, ensino de matemática, 
diagrama de ishikawa. 
 
Abstract: Mathematics Anxiety (MA) is a phenomenon that affects many individuals, having 
multifactorial causes and diverse effects that result in problems with manipulating numbers. 
This article aimed to map and establish an associative structure between the causes, effects 
and possible interventions for AM, identified in articles available on the Google Scholar 
platform, based on an exploratory review. Works published in journals in the last 5 years, 
with open access, containing the keyword “mathematical anxiety” in the title were reviewed. 
From the 18 articles selected, information was extracted and categorized for analysis. 
Applying the Ishikawa Diagram tool, an associative structure between AM causes and effects 
was established, and the root causes were identified. Also, we sought to establish a 
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connection between these causes and the interventions available in the literature. From this 
link, it was observed that the suggested interventions are comprehensive, not very tangible 
and require the involvement of the entire school community, which makes their 
implementation difficult. 
 
Keywords: mathematical anxiety, strategies and interventions, mathematics education, 
ishikawa diagram. 

 
 

 Introdução 

 

A Ansiedade Matemática (AM) é um fenômeno que afeta os estados 

cognitivo, fisiológico e comportamental (Carmo & Simionato, 2012) de muitas 

pessoas em diferentes estágios da vida, sejam estudantes ou não. Essa condição se 

manifesta como um medo ou preocupação excessiva em relação a situações que 

envolvam números, cálculos ou problemas matemáticos em geral (Ashcraft & Faust, 

1994). Pode ocorrer em crianças, adolescentes e adultos, e pode ter diversas 

causas, desde experiências negativas passadas (Guerra & Matos, 2024) até pressão 

externa para ter um desempenho excelente em matemática (Campos & Manrique, 

2020; Campos, 2022a). 

Uma das causas comuns da Ansiedade Matemática é a falta de confiança nas 

próprias habilidades matemáticas, muitas vezes reforçada na escola por professores 

ou colegas, e no âmbito familiar (Carmo & Simionato, 2012; Meyer et al. 2023). O 

medo de errar, de não conseguir resolver um problema ou de ser julgado pelos 

outros pode levar a sentimentos de ansiedade intensa diante de atividades 

matemáticas. 

Além disso, a Ansiedade Matemática pode ser exacerbada por expectativas 

sociais e culturais em torno da habilidade em matemática. Em uma sociedade onde 

a competência em matemática é frequentemente associada à inteligência e ao 

sucesso acadêmico e profissional, as pessoas podem sentir uma pressão intensa 

para ter um desempenho excelente nessa área, o que pode aumentar sua 

ansiedade. 

Os sintomas da Ansiedade Matemática podem variar de pessoa para pessoa, 

mas geralmente incluem nervosismo, taquicardia, sudorese, tensão muscular, 

dificuldade de concentração e bloqueio mental (Carmo & Ferraz, 2012). Esses 

sintomas podem interferir significativamente no desempenho acadêmico e na 

autoestima das pessoas afetadas. 

Há na literatura referência a algumas intervenções ou estratégias possíveis 

para mitigar os problemas atrelados a esse fenômeno. Entretanto, sendo a AM um 

fenômeno multifatorial, isto é, cuja origem resulta de diversas causas, torna-se uma 
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tarefa complexa indicar qual o melhor caminho seguir para minimizar os efeitos 

deletérios da AM em um dado sujeito. 

Identificar as causas centrais, ou causas raízes, da AM, é o primeiro passo 

para se entender o campo do problema, estudar e desenvolver soluções alinhadas e 

que possam trazer efetivos resultados. Assim, o objetivo deste trabalho foi mapear e 

estabelecer uma estrutura associativa entre as causas, efeitos e possíveis 

intervenções para o fenômeno AM. Utilizou-se a ferramenta Diagrama de Ishikawa 

para apoiar o estabelecimento das relações de causa-efeito e identificação das 

causas raízes da Ansiedade Matemática. Dessa forma, uma melhor alocação das 

intervenções pode ser feita, ao invés de se serem usadas como recomendações 

globais, como atualmente é proposta em diversos trabalhos. Isso é importante, pois 

cada sujeito (pessoa) possui uma configuração de causas particular para a 

Ansiedade Matemática. 

Tem-se as seguintes perguntas a serem respondidas nesta pesquisa: 

 Q1: O Diagrama de Ishikawa pode auxiliar na identificação das causas 

centrais, causas raízes, da Ansiedade Matemática? Caso afirmativo, quais 

são as causas centrais, ou causas raízes, da Ansiedade Matemática, 

partindo-se das informações providas pelos autores estudados em uma 

revisão de literatura exploratória? 

 Q2: Quais são as possíveis intervenções sugeridas pela literatura, a partir da 

revisão exploratória realizada, e que podem ser aplicadas para atacar as 

causas raízes? 

 Q3: Como consequência, quais lacunas há em termos de intervenções para 

minimizar os efeitos da Ansiedade Matemática, considerando o tipo de 

causa? 

 

Referencial Teórico 

 

O fenômeno Ansiedade Matemática 

 

 O fenômeno Ansiedade Matemática (AM) tem sido abordado em diferentes 

contextos, como nos estudos em neurociências, na implementação de experimentos 

e avaliação de regiões cerebrais; na área da Psicologia, investigando desafios e 

potenciais soluções, diante de estratégias intervencionistas fora de sala de aula; no 

campo da Educação, com a apresentação de principais causas e discursos sobre 

efeitos trazidos pela AM nos estudantes e pessoas em ambientes externos ao da 
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sala de aula. Meyer et al. (2023), em uma revisão sistemática de literatura sobre o 

tema AM e a relação familiar e socioeconômica, identificaram que há um aumento 

considerável em publicações, especialmente, nos últimos dez anos. 

Apesar do interesse crescente sobre o tema, cujos estudos iniciais remontam 

à década de cinquenta, com o trabalho de Dreger e Aiken Jr. (1957), sob o rótulo de 

“number anxiety”, traduzido livremente como “ansiedade aos números”, no Journal of 

Educational Psychology, a segregação do tema trouxe uma dispersão teórica, que 

muitas vezes dificulta a consolidação desses estudos em uma base conceitual mais 

uniforme, clara e multidisciplinar, cujo propósito final seria modificar a realidade dos 

alunos e pessoas envolvidos com o fenômeno. Assim, os principais problemas e 

causas da AM, tornam-se objeto de estudo em campos que não, necessariamente, 

conversam, gerando ruídos na proposição de soluções, ou intervenções, práticas. 

A Ansiedade Matemática como fenômeno pode ser definida como um grupo 

de sentimentos associados à fobia pela matemática. Ashcraft & Faust (1994) 

destacam que são sentimentos de tensão e pavor que interferem na proposição de 

soluções quando há a necessidade de resolver algum tipo de questão envolvendo 

números. Assim sendo, esse pavor, gera alterações fisiológicas, cognitivas e 

comportamentais (Carmo & Simionato, 2012), que, de acordo com o grau de AM, 

ocasiona fugas de situações que envolvam matemática. Por exemplo, numa sala de 

aula o estudante pode se recusar a responder questões lançadas pelo docente 

numa interação direta ou se utilizar de recursos que minimizem esse confronto, 

como o uso de equipamentos que reduzam essa carga mental e podem tornar os 

alunos dependentes, isto é, calculadoras, softwares de resolução ou atalhos que 

evitem o pensar sobre o assunto. A apreensão causada pela AM, pode ser 

visualizada na tirinha do Peanuts (Schulz, 2011), figura 1. 

 

Figura 1 
Tirinha do Peanuts mostrando um efeito da Ansiedade Matemática 

Fonte: Schulz (2011, p. 22) 
Nota.[Descrição da imagem] Imagem de uma tirinha representando o diálogo entre duas personagens 
em um contexto de um dos efeitos da Ansiedade Matemática.[Fim da descrição]. 
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No contexto social, a AM gera uma exclusão e diferenciação entre pessoas, 

quando indica que o entendimento da matemática está associado a fatores étnicos, 

de gênero, conforme referem Sorvo et al. (2017), com implicações que vão além do 

desempenho em uma sala de aula, mas direcionam toda uma geração para cursos e 

profissões. Um exemplo, é carência de representação feminina nos cursos de 

Engenharia e áreas de Exatas, que está, muitas vezes, atribuída à persistência de 

preconceitos e estereótipos de gênero (FIESC, 2024). Desta forma, o fenômeno AM, 

para além de um problema exclusivo de sala de aula, com implicações para notas e 

histórico de alunos, tem sua origem num ciclo de realimentação continuada, em 

elementos culturais (Sorvo et al., 2017), socioambientais (Ramirez et al. 2018) e 

econômicos (Geist, 2010) com causas intra e extra sala de aula. 

Quando se trata de abordar a Ansiedade Matemática e encontrar soluções, 

um primeiro passo crucial é reconhecer e identificar claramente os sintomas 

associados. Campos (2022a) observou que uma estratégia sugerida é a utilização 

de ferramentas psicológicas, como testes psicométricos, baseados em autorrelatos 

que avaliam “aspectos cognitivos, comportamentais e afetivos, com fins clínicos, 

educacionais e acadêmicos” (Campos, 2022a, p. 220). Esses estudos demonstram a 

preocupação em lidar com a AM a partir de um olhar da psicologia, provendo 

intervenções como terapias no âmbito da saúde mental, muito ligado às emoções e 

sentimentos de repulsa e como minimizá-los.  

No trabalho de Oliveira & Silva (2024), são revisados estudos que 

implementam escalas para avaliar o grau de Ansiedade Matemática do professor, a 

exemplo das seguintes: escala RMARS (Alexander & Martray, 1989); escala MARS-

SV (Suinn & Winston, 2003); e, escalas desenvolvidas por Sari (2014) e Núñez-Peña 

et al. (2014). A implementação de escalas, como identificado em Oliveira e Silva 

(2024), demonstra uma significativa atenção ao docente e na relação aluno-

professor ao que concerne a Ansiedade Matemática. Esse enfoque corrobora com 

estudos que verificam níveis de AM em professores polivalentes/pedagogos (França 

& Dorneles, 2021) e/ou especializados. 

Sabendo-se das causas geradoras da AM, intervenções nas diferentes 

esferas do conhecimento são propostas. São intervenções sugeridas: a exposição à 

matemática (Campos & Manrique, 2020), isto é, apresentar ao estudante diferentes 

tipos de situações, problemas ou atividades que permitam a interação com a 

matemática; expressão de sentimentos (Campos & Manrique, 2020), como uma 

forma de trabalhar as emoções no indivíduo; e, abordagens de ensino que permitam 
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contextualizar a matemática (Meyer et al. 2023), trazendo elementos próximos à 

realidade do aluno. 

Apesar de serem encontrados na literatura trabalhos referentes a uma 

diversidade de obstáculos da AM, assim como causas e possibilidades de 

intervenções, tais estudos muitas vezes não convergem, faltando um elo que 

permita uma adequada conexão de seus conceitos. Isto é, se há problemas da AM 

que podem ter origens, ou causas específicas, nem sempre uma dada intervenção 

servirá como meio de solução, ou mesmo requisitará uma combinação de tipos de 

intervenção que vão de uma ação em sala de aula, mudança de comportamentos e 

falas de familiares e abordagem psicológica.  

O presente estudo, em essência, buscou mapear e estabelecer uma estrutura 

associativa entre as causas, efeitos e possíveis intervenções para a AM, conforme 

informações provenientes de revisão bibliográfica exploratória. Para isso, fez-se o 

uso da ferramenta Diagrama de Ishikawa.  

 

Diagrama de Ishikawa 

 

 O Diagrama de Ishikawa, também referido na literatura como Diagrama de 

Espinha de Peixe ou Diagrama de Causa e Efeito, é uma ferramenta gerencial visual 

utilizada para identificar e analisar as possíveis causas de um problema ou de uma 

situação específica. O Diagrama permite estruturar e classificar as causas de um 

problema em categorias, como métodos, materiais, mão de obra, máquinas, meio 

ambiente e medidas (Faesarella et al. 2006), facilitando a identificação das causas 

mais importantes, também denominadas de causas raízes, e a proposição de 

soluções, ações mitigadoras ou corretivas, considerando cada perfil de causa.  O 

esquema do Diagrama assemelha-se a uma espinha de peixe, conforme mostra a 

Figura 2. 
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Figura 2 
Exemplo de Diagrama de Ishikawa genérico para um processo fabril 

 

Fonte: Campos (1992) 
Nota.[Descrição da imagem]O Diagrama de Ishikawa, ou diagrama de causa e efeito, é uma 
ferramenta visual usada para identificar as causas de problemas em processos. Organiza as causas 
em categorias como métodos, materiais e mão-de-obra.[Fim da descrição]. 
 

De acordo com Paladini (2019), o Diagrama ilustra as causas principais de um 

problema, um fluxo que torna visível as causas de determinado efeito. Caso saiba-se 

que o efeito é nocivo, pode-se trabalhar na eliminação das causas, até que o efeito 

principal seja resolvido. Para implementação da ferramenta, podem ser seguidas, 

simplificadamente, algumas etapas: (1) primeiramente, é identificado o efeito 

(problema) a ser estudado, como é o caso da Ansiedade Matemática, definida como 

o efeito principal; (2) são listadas as causas que podem originar o efeito, partiu-se 

aqui das causas obtidas da revisão; e, (3) as causas são agrupadas, conforme uma 

categoria pré-definida, indicando “áreas” de atenção para a resolução do problema 

principal. Dada a flexibilidade de implementação da ferramenta à solução de 

problemas em diversas áreas, é possível encontrar aplicações do Diagrama de 

Ishikawa em trabalhos na Engenharia, como (Abdul-Rahman et al. 2011; Liliana, 

2016), e outras, como saúde (Zanferrari et al. 2016; Braga et al. 2023).  

Aqui, o termo ferramenta é utilizado no senso de procedimento metodológico, 

conjunto de etapas que permitem a análise e resolução de problemas relacionados a 

um dado processo de tomada de decisão (Paladini, 2019). Ferramentas como o 

Diagrama de Ishikawa apresentam como características fundamentais a facilidade 

de uso, lógica de operação, sequência coerente de operações, alcance visual, 

pequeno número de etapas de implantação, análise de partes bem delimitadas do 

processo, implicação em melhorias no atendimento ao cliente final e foco na solução 
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(Paladini, 2019). Essas características tornam a ferramenta ajustada às aplicações 

que tratam de melhorias de processos em um sentido amplo, sendo o processo 

usado aqui com a acepção de “uma série de atividades sistemáticas direcionadas 

para alcançar um resultado final de tal forma que se aja em relação a uma ou mais 

entradas a fim de criar uma ou mais saídas” (PMI, 2012). 

 A aplicação do Diagrama para a estruturação das relações de causa e efeito 

correlatas ao efeito da Ansiedade Matemática tornou-se coerente, pois seguindo as 

características intrínsecas da ferramenta, pretendeu-se sistematizar e estabelecer a 

relação entre os problemas referidos na literatura revisada, construindo ramificações 

de causa-efeito, sendo o efeito maior a Ansiedade Matemática, categorizadas por 

tipo (usou-se o termo fator, neste trabalho).  

Essa estruturação teve como benefício simplificar as informações sobre AM, 

utilizando o  esquema visual para comunicar e facilitar o direcionamento de 

intervenções para cada perfil de causa, ou causas raízes, isto é, com foco na 

solução, o que informa, mais objetivamente, os pontos fortes, fracos, desafios e 

lacunas para amparar um estudo aprofundado sobre o tema. 

 

Procedimentos Metodológicos 

 

Utilizou-se, nesta investigação, a revisão bibliográfica exploratória como 

metodologia de pesquisa. O propósito foi identificar na literatura as causas e 

intervenções para a Ansiedade Matemática. Para a realização da revisão 

exploratória, foi empregada a plataforma de pesquisa Google Scholar como fonte de 

dados. A seleção se restringiu aos artigos publicados em periódicos disponíveis em 

língua portuguesa, acessíveis gratuitamente e integralmente, no período 

compreendido entre 2019 e 2024, com a data de busca estabelecida até 17 de 

março de 2024. O termo de busca utilizado foi "ansiedade matemática", no título dos 

artigos. Inicialmente, foram identificados 51 registros. Contudo, dada a presença de 

trabalhos apresentados em congressos e de conclusão de graduação, mestrado e 

doutorado, uma fase de triagem manual foi conduzida. Esta etapa consistiu na 

revisão dos títulos, resumos e palavras-chave, visando à seleção dos artigos 

relevantes para a temática da pesquisa. 

Por conseguinte, os trabalhos selecionados foram submetidos à leitura 

integral para a análise. Durante esta etapa, foram identificadas e extraídas 

informações pertinentes ao conceito de Ansiedade Matemática, o foco do estudo, 

suas causas, consequências e intervenções associadas. A partir dessas 
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informações, os dados foram tabulados para posterior análise. Esta análise foi 

conduzida com base em questões orientadoras, organizadas em cinco parâmetros, 

com o intuito de facilitar a categorização e discussão dos estudos selecionados. No 

Quadro 1, apresentam-se os parâmetros de análise adotados, juntamente com suas 

respectivas questões orientadoras. 

 

Quadro 1 
Questões direcionadoras e parâmetros de análise 

Parâmetros de análise Questões direcionadoras 

Parâmetro 1: Definição de 
Ansiedade Matemática 

Há uma definição clara sobre o que é Ansiedade 
Matemática? Há outras definições que tangenciam 

o conceito de Ansiedade Matemática? Há 
divergência ou inconsistência entre as definições? 

Parâmetro 2: Enfoque Quais são os enfoques dados para o tema? Quais 
são os objetos de pesquisa? Em quais áreas estão 

sendo realizados os estudos identificados? 

Parâmetro 3: Causas da Ansiedade 
Matemática 

Quais as possíveis causas da Ansiedade 
Matemática? Há convergência/divergência quanto 

às causas nos diferentes estudos? 

Parâmetro 4: Consequências da 
Ansiedade Matemática 

Quais as consequências da Ansiedade 
Matemática? Implicam em quais âmbitos do 

sujeito? 

Parâmetro 5: Intervenção São sugeridas intervenções nos trabalhos 
analisados? Quais? São claras, operacionais e 

fáceis de implementar? Há estudos com 
implementações das intervenções sugeridas? 

Fonte:Elaboração dos autores (2024) 
 

Os resultados identificados nos Parâmetros 1 e 2 foram utilizados para a 

elaboração do referencial teórico sobre AM, enquanto os Parâmetros 3 e 4 para a 

estruturação do diagrama de causa e efeito e identificação das causas raízes, isto é, 

as causas origem dos principais efeitos primário e secundários. O Parâmetro 5 foi 

utilizado para indicar princípios de solução para as causas raiz dos efeitos. 
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Resultados e Discussão 

 

Identificou-se na literatura revisada algumas principais causas da AM. Essas causas 

conforme apresentavam convergência ou divergência de significado, ou conceitual, 

foram agrupadas em cinco fatores: pessoal; método; meio ambiente; medida; e, 

materiais. Um fator na acepção deste trabalho é considerado um componente que 

agrega variáveis similares que afetam ou geram um fenômeno, resultado ou 

problema, no caso a AM.  

Na categoria denominada Fator Pessoal, foram agrupadas as causas que 

tratavam dos aspectos intrínsecos, físicos e mentais, dos indivíduos envolvidos com 

o problema, e também elementos de relacionamentos interpessoais que influenciam 

na AM. As causas incluídas neste Fator, foram reunidas em cinco grupos com 

definição de rótulos mais abrangentes e significativos: influência familiar na 

educação; influência de docentes e aspectos formativos; influência dos pares; 

variáveis psicológicas; e preditores biológicos. No Quadro 2, estão apresentadas as 

causas conforme extraídas da literatura revisada, de acordo com o grupo correlato. 

 

Quadro 2 

Lista de causas da Ansiedade Matemática categorizadas no Fator Pessoal 
Agrupamento de 

causas 
Causas Autores lidos1 Autores base2 

Influência Familiar na 
Educação 

 

“influência dos pais” Campos & 
Manrique 

(2020) 

 

“As atitudes dos pais” 
 

Meyer et al. 
(2023) 

 

“fatores familiares” Curilla & Carmo  
(2023) 

 

“a influência da família” Ferreira et al.  
(2023) 

Campos & 
Manrique 

(2020) 
“papel dos pais” Campos 

(2022a) 
Hembree 

(1990), Meece 
et al. (1990), 

Mendes & 
Carmo (2014), 
Tobias (1987) 

Influência de 
docentes e aspectos 

formativos 

“estresse e frustração com os 
professores de matemática” 

Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“atitudes dos professores” Campos & 
Manrique 

(2020) 

 

                                            
1Autores identificados e lidos na revisão bibliográfica exploratória, objeto deste trabalho. 
2Autores utilizados como referência pelos autores lidos na revisão bibliográfica exploratória. 
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“papel de professores” Campos 
(2022a) 

Hembree 
(1990), Meece 
et al. (1990), 

Mendes & 
Carmo (2014), 
Tobias (1987) 

“formação insuficiente dos 
professores” 

Curilla & Carmo  
(2023) 

 

“atitudes dos professores” Ferreira et al.  
(2023) 

Campos & 
Manrique 

(2020) 
“falta de formação específica de 

muitos professores” 
Guerra & Matos  

(2024) 
 

Influência dos pares “interações negativas entre 
pares” 

Campos &  
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“reforçada pelos pares que 
reafirmam essas ideias do 

quanto à matemática é difícil” 

Campos 
(2022b) 

 

Variáveis 
psicológicas 

“fatores emocionais” Campos (2021) Geist (2010) 

“fatores [...] afetivos” Campos (2021) Geist (2010) 

“fatores [...] motivacionais” Campos (2021) Geist (2010) 

“fatores intelectuais (baixa 
aptidão à matemática)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield & 
McNeil (1994) 

“competências 
individuais” 

Simões & Silva 
(2022) 

Artemenko et 
al. (2021), 

Ramirez et al. 
(2018), Yi & Na 

(2020) 
“questões de personalidade 

(resistência em se expor para 
sanar dúvidas)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield e 
McNeil (1994), 
Chinn (2009) 

“questões de personalidade 
(baixa autoestima)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield & 
McNeil (1994), 
Chinn (2009) 

“variáveis de origem [...] 
psicológicas” 

Matos et al.  
(2023) 

 

Preditores biológicos 
 

“preditores genéticos” Figueira & 
Freitas (2020) 

Haase et al. 
(2019) 

“predisposições genéticas” Simões & Silva 
(2022) 

Artemenko et 
al. (2021), 

Ramirez et al. 
(2018), Yi & Na 

(2020) 
“variáveis de origem 

neurobiológica” 
Matos et al.  

(2023) 
 

Fonte:Elaboração dos autores (2024) 
 

 Na categoria denominada Fator Método, foram agrupadas as causas 

relacionadas aos procedimentos de ensino e formas de envolvimento dos alunos 

que influenciam na AM, conforme Quadro 3. As causas incluídas neste Fator, foram 
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reunidas em três grupos com os rótulos: abordagens pedagógicas; abstração de 

conceitos matemáticos; e, engajamento dos discentes. 

 

Quadro 3 

Lista de causas da Ansiedade Matemática categorizadas no Fator Método 
Agrupamento de 

causas 
Causas Autores lidos Autores base 

Abordagens 
pedagógicas 

“estilos de ensino” Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“metodologias de ensino 
inadequadas” 

Silva et al. 
(2021) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 
“resolução de problemas” Campos (2021) Dreger & Aiken 

Jr. (1957), 
Hembree 

(1990), Carmo 
(2003) 

“metodologia de ensino 
inadequada” 

Curilla & Carmo  
(2023) 

 

“métodos inadequados” Guerra & Matos  
(2024) 

 

“estilos de ensino” Oliveira & Silva  
(2024) 

Campos (2023) 

“práticas de aprendizagem 
ineficazes” 

Oliveira & Silva  
(2024) 

Campos (2023) 

Abstração de 
conceitos 

matemáticos 
 

“conceitos, operações e [...] 
resolução de problemas que [...] 
não são [...] relacionados com a 

vida cotidiana” 

Campos (2021)  

“introdução dos símbolos 
alfabéticos na álgebra” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Datta & 
Scarpfin (1983) 

“introdução dos [...] números 
negativos” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Datta & 
Scarpfin (1983) 

“introdução das [...] frações” França & 
Dorneles 

(2021) 

Datta & 
Scarpfin (1983) 

Engajamento dos 
discentes 

“envolvimento dos estudantes na 
aprendizagem da matemática” 

Campos 
(2022a) 

Hembree 
(1990), Meece 
et al. (1990), 

Mendes & 
Carmo (2014), 
Tobias (1987) 

“o ensino não motivacional” Domingues et 
al. (2022) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 
“não envolvimento dos 

estudantes” 
Oliveira & Silva  

(2024) 
Campos (2023) 

Fonte:Elaboração dos autores (2024) 
 

 No Fator Meio Ambiente, foram inseridos os aspectos relacionados ao 

contexto educacional, cultural e socioambiental, apresentados no Quadro 4. Foram 
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criados dois grupos com os rótulos: influências culturais e socioambientais; e, 

experiências na sala de aula. 

 

Quadro 4 
Lista de causas da Ansiedade Matemática categorizadas no Fator Meio Ambiente 

Agrupamento de 
causas 

Causas Autores lidos Autores base 

Influências Culturais 
e Socioambientais 

 

“cultural” Campos & 
Manrique 

(2020) 

Sorvo et al. 
(2017), Ashcraft 

(2002) 
“preditores [...] ambientais” Figueira & 

Freitas (2020) 
Haase et al. 

(2019) 
“fatores socioculturais” França & 

Dorneles 
(2021) 

Datta & 
Scarpfin (1983) 

“causas socioambientais” Simões & Silva 
(2022) 

Artemenko et 
al. (2021), 

Ramirez et al. 
(2018), Yi & Na 

(2020) 
“cultural” Campos 

(2022a) 
Ashcraft (2002), 
Ashcraft et al. 
(2007), Sorvo 
et al. (2017) 

“o mito na cultura ocidental e/ou 
na família de que a disciplina é 

difícil” 

Domingues et 
al. (2022) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 
“baixo nível socioeconômico” Meyer et al. 

(2023) 
Geist (2010) 

“fatores culturais” Curilla & Carmo  
(2023) 

 

“variáveis de origem [...] 
culturais” 

Matos et al.  
(2023) 

 

“perpetuação de crenças 
inadequadas sobre a matemática 

de geração em geração” 

Guerra & Matos  
(2024) 

 

“fatores ambientais (percepções 
culturais da matemática)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield & 
McNeil (1994) 

Experiências na Sala 
de Aula 

 

“ao ouvir o nome do professor de 
matemática” 

Campos (2021) Dreger & Aiken 
Jr. (1957), 
Hembree 

(1990), Carmo 
(2003) 

“dia de aula de matemática” Campos (2021) Dreger & Aiken 
Jr. (1957), 
Hembree 

(1990), Carmo 
(2003) 

“fatores ambientais (questões em 
sala de aula)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield & 
McNeil (1994) 

“fatores ambientais (pressão 
para desempenho)” 

França & 
Dorneles 

(2021) 

Hadfield & 
McNeil (1994) 
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“experiências negativas na sala 
de aula” 

Guerra & 
Matos(2024) 

 

Fonte:Elaboração dos autores (2024) 
 

 No Fator Medida, foram incluídos aspectos associados às métricas e formas 

de avaliação que permitem averiguar o progresso do aluno e suas principais 

dificuldades, presentes no Quadro 5. Nesse sentido, formas de avaliação 

inadequadas dificultam compreender a situação do estudante e/ou podem estimular 

o fenômeno da AM. Foram definidos três grupos com os rótulos: desconsideração da 

jornada acadêmica do estudante; desafios desproporcionais ao nível de aprendizado 

dos alunos; e, abordagem aversiva no ensino. 

 

Quadro 5 

Lista de causas da Ansiedade Matemática categorizadas no Fator Medida 
Agrupamento de 

causas 
Causas Autores lidos Autores base 

Desconsideração da 
jornada acadêmica 

do estudante 
 

“histórico escolar do aluno com 
experiências negativas na 

disciplina” 

Domingues et 
al. (2022) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 

Desafios 
desproporcionais ao 
nível de aprendizado 

dos alunos 
 
 

“o alto número de testes ou 
problemas a serem resolvidos” 

Domingues et 
al. (2022) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 
“avaliações” Campos (2021) Dreger & Aiken 

Jr. (1957), 
Hembree 

(1990), Carmo 
(2003) 

“a cobrança por respostas ou 
soluções rápidas” 

Domingues et 
al. (2022) 

Carmo & 
Simionato 

(2012) 
Abordagem aversiva 

no ensino 
 

“erros [...] vistos de modo 
negativo em aulas de 

Matemática” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

 

“controle aversivo” Curilla & Carmo  
(2023) 

 

“técnicas aversivas durante o 
ensino em sala de aula” 

Guerra & Matos  
(2024) 

 

Fonte: Elaboração dos autores (2024) 
 
 No Fator Materiais, foi incluída uma única causa identificada na revisão, rotulada 

como “Forma de apresentação dos temas nos recursos didáticos”, que trata sobre os 

recursos didáticos implementados que podem gerar AM, dependendo da abordagem de 

como as informações estão apresentadas no material, conforme o Quadro 6. 

 

 

 

 

 



 

15 

 

Quadro 6 
Lista de causas da Ansiedade Matemática categorizadas no Fator Materiais 

Agrupamento de 
causas 

Causas Autores lidos Autores base 

Forma de 
apresentação dos 

temas nos recursos 
didáticos 

 

“livros didáticos matemáticos” Campos (2021) Dreger & Aiken 
Jr. (1957), 
Hembree 

(1990), Carmo 
(2003) 

Fonte:Elaboraçãodos autores (2024) 

 

Identificaram-se, também, efeitos, ou problemas, secundários da AM. Nesse sentido, 

o efeito principal, ou problema maior, é a própria Ansiedade Matemática. No Quadro 7, o 

agrupamento desses efeitos está em nove categorias: respostas emocionais negativas; 

desmotivação e desinteresse; comportamento de evitação e fuga; reações fisiológicas e 

sintomas de estresse; impacto comportamental e psicológico; abandono e evasão escolar; 

impacto cognitivo e acadêmico; restrição de escolha e impacto profissional; e, perpetuação 

de estereótipos de gênero em matemática. 

 

Quadro 7  

Lista de consequências da Ansiedade Matemática conforme literatura revisada 
Agrupamento de 

efeitos secundários 
Efeitos secundários da AM Autores lidos Autores base 

Respostas emocionais 
negativas 

“estresse”; “resultados 
negativos”; “medo do 

fracasso” 

Campos & 
Manrique (2020) 

 

Putwain & 
Symes (2011), 

Mendes & Carmo 
(2011), Carmo & 

Simionato 
(2012), Lin et al. 

(2017) 
“reações emocionais de 

medo, raiva, tensão” 
Figueira et al.  

(2023) 
 

Desmotivação e 
Desinteresse 

“desmotivação”; 
“desinteresse”; “tédio” 

Campos (2021)  

“frustração”; Campos & 
Manrique (2020) 

 

Putwain & 
Symes (2011), 

Mendes & Carmo 
(2011), Carmo & 

Simionato 
(2012), Lin et al. 

(2017) 
“frustração” Campos (2021) Santos et al. 

(2012) 
Comportamentos de 

Evitação e Fuga 
“fuga”; “esquiva” Silva & 

Maximino (2022) 
 

“fuga” Campos & 
Manrique (2020) 

 

Putwain & 
Symes (2011), 

Mendes & Carmo 
(2011), Carmo & 

Simionato 
(2012), Lin et al. 

(2017) 
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“respostas de fuga e evitação 
das situações que envolvam 

matemática” 

Figueira & 
Freitas (2020) 

Carmo (2011) 

“fuga de atividades que 
envolvam a matemática” 

Campos (2021)  

“aversão” Campos (2021) Santos et al. 
(2012) 

Reações fisiológicas e 
sintomas de estresse 

“ativação de áreas cerebrais 
relacionadas à percepção de 

dor” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

Lyons & Beilock 
(2012a) 

“sintomas físicos: taquicardia, 
tremor, sudorese e náuseas” 

Figueira & 
Freitas (2020) 

Carmo (2011) 

“reações fisiológicas” Silva et al. 
(2021) 

Carmo & Ferraz 
(2012) 

“reações fisiológicas 
desagradáveis, tais como 

sudorese, taquicardia, dores 
no estômago” 

Meyer et al. 
(2023) 

Carmo & Ferraz 
(2012) 

 
 

“sintomas fisiológicos, como: 
taquicardia, sudorese, cólicas 

intestinais e calafrios” 

Figueira et al.  
(2023) 

Carmo (2011) 

Impacto 
comportamental e 

psicológico 

“reações comportamentais” Silva et al. 
(2021) 

Carmo & Ferraz 
(2012) 

“impacto na concepção de 
autoeficácia da criança” 

Meyer et al. 
(2023) 

Jameson (2014) 

“prejudicial [...] à autoestima 
dos alunos” 

 

Ferreira et al.  
(2023) 

Carmo & 
Simionato 

(2012), Attie & 
Moura (2017) 

“causar um impacto na 
autoestima” 

 

Guerra & Matos  
(2024) 

 

Abandono e evasão 
escolar 

“abandono escolar” Campos (2021)  

“evasão escolar” Figueira et al.  
(2023) 

Suárez-Pellicioni 
et al. (2016) 

Impacto cognitivo e 
acadêmico 

“limitações de Memória de 
Trabalho durante tarefas 
matemáticas complexas” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

Ashcraft & 
Kirk (2001),  
Ashcraft &  

Ridley (2005) 
“reações cognitivas” Silva et al. 

(2021) 
Carmo & Ferraz 

(2012) 
“déficit cognitivo” Campos (2021) Santos et al. 

(2012) 
“pode prejudicar o 

desempenho dos recursos 
cognitivos como a memória 

de trabalho” 

Simões & Silva 
(2022) 

Chang & Beilock 
(2016), Yi & Na 
(2020), Yu et al. 

(2021) 
“afetar negativamente sua 
capacidade de aprender e 

prosperar na disciplina” 

Ferreira et al.  
(2023) 

Carmo & 
Simionato 

(2012), Attie & 
Moura (2017) 

“afetar negativamente o 
desempenho acadêmico” 

Guerra & Matos  
(2024) 

 

“interfere na memória de 
trabalho dos estudantes” 

Campos (2022a)  

“sobrecarregar e interromper 
a memória de trabalho 

Matos et al.  
(2023) 

Dowker et al. 
(2016) 
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durante tarefas Matemáticas” 

“decréscimo no desempenho 
escolar” 

Domingues et al. 
(2022) 

Carey et al. 
(2017), Ashcraft 
& Krause (2007) “decréscimo [...]  nas 

avaliações externas” 

Restrição de Escolha e 
Impacto profissional 

“influenciar negativamente a 
escolha por cursos e 

profissões que envolvam 
cálculos’’ 

Domingues et al. 
(2022) 

Young et al. 
(2012) 

 

“levando estudantes a 
evitarem cursos de 

matemática e opções de 
carreira relacionadas à 

matemática” 
 

Campos (2022b)  

“negação de carreiras que 
enfatizem habilidades 

numéricas” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

Hembree (1990),  
Brown et 
al.(2008) 

“limitar as oportunidades de 
carreira” 

Guerra & Matos  
(2024) 

 

“limitação de escolhas 
profissionais a áreas que não 

envolvam matemática” 

Figueira et al.  
(2023) 

Suárez-Pellicioni 
et al. (2016) 

Perpetuação de 
Estereótipos de 

Gênero em 
Matemática 

“ampliar o preconceito de que 
meninos são melhores do que 

meninas em matemática” 

Curilla & Carmo  
(2023) 

Beilock et al. 
(2010) 

Fonte: Elaboração dos autores (2024) 

 

Os efeitos listados e categorizados, no Quadro 7, fazem parte do efeito maior, e 

caracterizam-no em certa medida, sendo gerados pelas causas agrupadas nos cinco tipos 

de fatores, previamente descritos: pessoal, método, meio ambiente, medida e materiais. 

Diante dos dados categorizados, foi possível elaborar o Diagrama de Ishikawa para 

descrever as relações de causas e efeitos, cujo efeito primário é a Ansiedade Matemática, 

apresentado na Figura 2. 
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Figura 2 
Diagrama de causa e efeito para o fenômeno Ansiedade Matemática 

 

 
 
 
Fonte: Elaboração dos autores (2024) 
Nota.[Descrição da imagem]Diagrama de Ishikawa aplicado à Ansiedade Matemática identificando as 
causas raízes e efeitos em situações que envolvem a Matemática.[Fim da descrição]. 



 

19 

 

 

 Por fim, foram identificadas as sugestões de intervenções/mitigação para as 

causas da Ansiedade Matemática. A implementação de intervenções para mitigar as 

causas, deve ter como resultado suprimir os efeitos secundários ou, pelo menos, 

minimizá-los, conduzindo a uma atenuação do efeito maior, isto é, da Ansiedade 

Matemática (efeito primário). No Quadro 8, são mostradas as intervenções, usando 

os excertos dos artigos revisados, e categorizadas em rótulos mais abrangentes.  

 

Quadro 8 
Intervenções possíveis para mitigar os efeitos da Ansiedade Matemática conforme literatura 
revisada 

Intervenção Intervenções (mitigação das 
causas) 

Autores lidos Autores 
base 

(A) Imersão contínua 
em estímulos 
matemáticos 

“Exposição sustentada à estímulos 
matemáticos” 

Campos & 
Manrique 

(2020) 

Supekar et 
al. (2015) 

“Intervenções de exposição” Simões & 
Silva (2022) 

Ganley et al. 
(2021),  

Ramirez et 
al. (2018) 

(B) Desenvolvimento 
emocional através da 
expressão e gestão 

de sentimentos 

“identificar e expressar sentimentos” Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“intervenções educativas que 
enfatizam o controle de fatores 

emocionais negativos” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

Lyons & 
Beilock 
(2012b) 

“mudança de padrões de 
pensamentos negativos” 

Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“escrita expressiva” Figueira & 
Freitas (2020) 

Park et al. 
(2014) 

“intervenção matemática 
multifuncional baseada na 

aprendizagem autorregulada” 

Curilla & 
Carmo  (2023) 

Johnson et 
al. (2021) 

“processo de Coaching [...] dando a 
ele autocontrole das emoções e 

conhecendo as maneiras de superar 
situações emocionais” 

Oliveira & 
Silva  (2024) 

 

“reconhecimento e gerenciamento 
de emoções e sentimentos, 

utilizando técnicas baseadas na 
terapia cognitivo-comportamental 

por meio de exercícios respiratórios, 
jogos, histórias e atividades lúdicas” 

Curilla & 
Carmo  (2023) 

Passolunghi 
et al. (2020) 

 

(C) Práticas de 
relaxamento 

“exercícios de relaxamento” Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“exercícios de respiração” Figueira & 
Freitas (2020) 

Brunyé et al. 
(2013) 

“Mindfulness” Simões & 
Silva (2022) 

Luttenberger 
et al. (2018) 
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“técnicas baseadas na hipótese da 
Teoria do Controle Atencional” 

Figueira & 
Freitas (2020) 

Eysenck et 
al. (2007) 

(D) Gestão 
pedagógica do erro 

“aceitar erros como parte da 
aprendizagem” 

Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff e Boes 
(2014) 

“Intervenções educativas que 
redimensionam positivamente o 
“erro” em tarefas matemáticas” 

Moura-Silva et 
al. (2020) 

 

(E) Engajamento 
parental no processo 

de aprendizagem 

“pais [...] sensíveis aos problemas 
relativos ao aprendizado da 

matemática [...] propensos a prestar 
assistências”” 

Campos & 
Manrique 

(2020) 

Huihua 
(2007) 

“Suporte familiar, envolvimento 
parental com atitudes de motivação 

e influência de bem-estar 
educacional” 

Meyer et al. 
(2023) 

Vukovic et 
al. (2013) 

“intervenções junto às famílias cujos 
pais tenham ansiedade matemática, 
favorecendo as interações criança-

pais” 

Meyer et al. 
(2023) 

Schaeffer et 
al. (2018) 

(F) Abordagens 
educacionais 
centradas no 

estudante e no 
contexto social 

“Alterar as formas de compreender 
o processo de ensino e 

aprendizagem, entendendo a 
individualidade das crianças” 

Meyer et al. 
(2023) 

Geist (2010) 

“Didáticas de ensino, estratégias e 
treinamentos” 

Meyer et 
al.(2023) 

Thien & Ong 
(2015) 

 

“Políticas educacionais de 
investigação das práticas eficazes, 

com base no desempenho dos 
alunos” 

Meyer et al. 
(2023) 

Thien & Ong 
(2015) 

 

“intervenções em uma perspectiva 
histórico-crítica, que procura 

desenvolver com os sujeitos uma 
compreensão da matemática como 

um sistema fruto do trabalho 
humano, de elaboração e 

reelaboração, a partir de lutas pela 
superação das necessidades 

sociais” 

Meyer et al. 
(2023) 

Duarte 
(1985) 

“Programa Psicopedagógico de 
Intervenção Individualizada (PPI), 
que abrangerá pelo menos três 

esferas: individual, familiar e 
escolar” 

 

Curilla & 
Carmo  (2023) 

 

“apoio individualizado, técnicas de 
estudo adaptadas” 

Guerra & 
Matos  (2024) 

 

(G) Formação 
docente 

“organização de estratégias por 
parte dos formadores de 

professores e dos responsáveis 
pelos cursos de formação no 
sentido de promover ações 

formativas em que conhecimentos 
referentes à ansiedade, em especial 

a Ansiedade Matemática em 
professores, sejam explorados de 

maneira pontual com o devido 

Matos et al.  
(2023) 
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aprofundamento teórico” 

(H) Práticas lúdicas 
de ensino de 
matemática 

“treinamento em estratégias 
matemáticas para aprender e 

resolver tarefas de cálculo utilizando 
jogos, rimas e histórias” 

Curilla 
&Carmo  
(2023) 

Passolunghi 
et al. (2020) 

 

“participação em jogos recreativos 
ativos de matemática” 

Curilla & 
Carmo  (2023) 

Alanazi 
(2020) 

“utilização de jogos digitais pode 
ajudar os estudantes a desenvolver 

habilidades matemáticas” 

Guerra & 
Matos  (2024) 

Xie & 
Derakhshan 

(2018) 
“a utilização de jogos de tabuleiro" Guerra & 

Matos  (2024) 
Ramírez et 
al. (2018) 

(I) Aprendizagem 
colaborativa 

“tutoria recíproca entre pares da 
mesma idade” 

 

Curilla & 
Carmo  (2023) 

Moliner & 
Alegre 
(2020) 

(J) Práticas de 
concentração e 
maximização do 

potencial 

“atividades que contemplem os 
elementos da Teoria do Flow, 

possibilitando a concentração total, 
motivação e criatividade” 

Campos 
(2021) 

 

“celebrar o sucesso” Campos & 
Manrique 

(2020) 

Ruff & Boes 
(2014) 

“Mindset” Simões & 
Silva (2022) 

Beilock et al. 
(2017), 

Samuel & 
Warner 
(2021) 

Fonte:Elaboração dos autores (2024) 

 

 Diante das intervenções e das causas da AM, estruturou-se uma árvore 

descritiva, Figura 3, indicando as relações entre as causas e as intervenções que 

poderiam ser implementadas para a minimização dos efeitos. Na árvore descritiva 

de intervenções, os círculos maiores representam as causas, conforme os rótulos de 

agrupamentos apresentados nos Quadros 2, 3, 4, 5 e 6; e, os círculos menores, as 

intervenções que podem minimizar tais causas, proporcionando uma atenuação dos 

efeitos secundários, e consequentemente, do efeito primário, a Ansiedade 

Matemática. As intervenções estão simbolizadas com letras maiúsculas do alfabeto, 

(A) a (J), apresentados no Quadro 8. 
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Figura 3 
Árvore descritiva das causas e intervenções para a Ansiedade Matemática  

 
Fonte:Elaboração dos autores (2024) 
Nota.[Descrição da imagem] Árvore descritiva para as causas (círculos maiores) e intervenções 
(círculos menores) da Ansiedade Matemática.[Fim da descrição]. 
 

Como pode ser observado na Árvore descritiva, há causas que não 

apresentam intervenção, como os preditores biológicos. Esses preditores, referem-

se a combinações genéticas que propiciam, ou não, a adesão à matemática. Outras 

causas, a exemplo da “Influência familiar na educação” e “Influências culturais e 

socioambientais”, há poucas intervenções que podem ser implementadas, por 

exemplo, “(E) Engajamento parental no processo de aprendizagem”. Entende-se 

que, embora seja uma sugestão de intervenção, poucos elementos são fornecidos 

para como esse processo deve ser feito, quais profissionais envolvidos e em que 

momento deve ocorrer, atentando-se para a existência de contextos culturais e 

sociais distintos, isto é, uma fórmula válida para uma localidade, dificilmente será a 
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mesma para outra, a não ser que compartilhem de características culturais, sociais, 

econômicas e ambientais similares. Gera questões, uma delas seria: há exemplos 

de práticas implementadas e bem sucedidas, com esse direcionamento? Quais 

recursos são necessários para seu funcionamento? Essas questões são básicas e 

fundamentais para retirar essas intervenções do campo da subjetividade em que se 

encontram, partindo para uma solução efetiva do problema, mesmo que envolvam 

políticas públicas. 

Por outro lado, outras causas como “Forma de utilização dos recursos 

didáticos”, “Desafios desproporcionais ao nível de aprendizagem dos alunos”, e 

“Abordagens pedagógicas”, cujas intervenções vão desde “(F) Abordagens 

educacionais centradas no estudante e no contexto social” a “(G) Formação 

docente”. Essas causas requisitam mudanças, mais ou menos drásticas, nos 

Projetos Pedagógicos de Curso como à Pedagogia, que forma profissionais 

polivalentes, e cursos de bacharelados e licenciaturas em Matemática, que formam 

profissionais especializados. Os primeiros, carecendo de conteúdos de 

aprofundamento nos temas matemáticos usando sistemáticas, ou abordagens, de 

nivelamento e superação de lacunas teóricas; enquanto, os segundos, um 

aprimoramento nas práticas de ensino e didática, para que a AM não seja 

continuada e transferida aos seus discentes no processo de ensino e aprendizagem. 

Como pode-se notar, são intervenções, ainda, genéricas e que requisitam de 

envolvimento institucional, e uma mudança de perspectiva na estruturação curricular 

dos futuros profissionais.  

Num outro extremo, há causas como “Experiências em sala de aula”, 

“Engajamento dos discentes”, e “Desconsideração da jornada acadêmica do 

estudante”, que são bem pautadas em eventos que ocorrem na sala de aula. São 

alvo de uma gama de intervenções, tais como “(A) Imersão contínua em estímulos 

matemáticos”, “(B) Desenvolvimento emocional através da expressão e gestão de 

sentimentos” e “(D) Gestão pedagógica do erro”. A primeira e última intervenção 

citadas referem-se a abordagens que o docente deve estar preparado para lidar. 

Então, incorrem, novamente, em questões formativas e tratam sobre como o 

processo de ensino é conduzido em sala. Claro, isso também depende dos 

paradigmas educacionais que o profissional acredita e traz em sua bagagem e 

experiência.  

O “(B) Desenvolvimento emocional através da expressão e gestão de 

sentimentos”, como intervenção, implica na formação de parcerias com outros 

profissionais, para a elaboração de diagnóstico que indique o nível de Ansiedade 
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Matemática e solução do problema. É importante notar que, embora seja uma 

prática positiva para o aluno, muitas vezes, não resolve o problema maior, mas 

atenua os efeitos secundários, não devendo ocorrer sem um amparo da comunidade 

escolar, tarefa complexa e difícil de implementar, considerando a individualidade e 

contexto em que determinados alunos estão inseridos, especialmente se forem 

consideradas as questões socioeconômicas. 

 

Reflexões em Andamento, Porém Não Conclusivas 

 

 O trabalho teve como propósito mapear e estabelecer uma estrutura 

associativa entre as causas, efeitos e possíveis intervenções para a Ansiedade 

Matemática, permitindo responder algumas questões necessárias ao entendimento 

desse fenômeno, aqui entendido como um efeito primário, isto é, um resultado, 

problema, de causas pré-determinadas. Tendo essa premissa, utilizou-se o 

Diagrama de Ishikawa, uma ferramenta gerencial para a identificação sistemática de 

problemas e suas origens, que objetiva a geração de soluções particulares e viáveis. 

Na linguagem do Diagrama, foi possível estabelecer relações de causa e efeito e, 

objetivamente, definir as causas centrais geradoras de efeitos secundários e 

primário, partindo de elementos fornecidos pela revisão exploratória sobre o tema 

Ansiedade Matemática. 

 Da revisão, foi possível, então, identificar problemas ocasionados pela AM. 

Tais problemas foram divididos em causas e efeitos, conforme a linguagem do 

Diagrama de Espinha de Peixe, e intervenções sugeridas pelos autores lidos, muitas 

das quais baseadas em autores de referência. Uma análise, categorização e 

rotulação de agrupamentos foi desenvolvida para permitir o estabelecimento de um 

elo entre intervenções e causas, com a estruturação de uma árvore didática 

descritiva. Alguns pontos desabrocham desse estudo analítico, inclusive lacunas 

para investigações mais aprofundadas posteriores. Aqui, são descritos alguns dos 

principais pontos.  

 O primeiro ponto é que uma parte das intervenções vem de práticas da 

Psicologia e Neurociência, que, a priori, podem ser difíceis de implementar em um 

contexto educacional, sobretudo porque os modos de identificação da AM, nestas 

áreas, resultam de avaliações abrangentes e experimentos que requisitam um 

acompanhamento. Porém, entende-se que para essa percepção e 

acompanhamento, um primeiro passo é a participação do docente na identificação 

da AM, o que ainda é um desafio, considerando os instrumentos descritos na 
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literatura revisada, ou mesmo as medidas usadas para o entendimento do 

desempenho do aluno. Por exemplo, avaliações, provas e certas atividades, quando 

aplicadas podem gerar mais AM, o que distancia o professor de uma análise 

coerente do nível de conhecimento do aluno, já que a prova em si já causa um 

estresse, dependendo da forma como acontece. 

Outro ponto interessante, um problema grave, é que pessoas podem ser 

geradoras de AM, como é o caso de pais/familiares que já possuem Ansiedade 

Matemática e contribuem no desenvolvimento desse problema em seus filhos. 

Também, docentes que apresentam AM podem propiciar o seu desenvolvimento nos 

alunos, dependendo das abordagens utilizadas em sala de aula. Quanto aos 

professores tem-se, por um lado os polivalentes que, por uma limitação curricular ou 

por condição pré-existente, podem enfrentar desafios pessoais com a matemática; 

por outro lado, determinados tipos de professores, especialistas na área, podem 

também ser vetores, usando abordagens inadequadas ou distantes da realidade do 

aluno, e atividades e falas que geram sensação de pressão e opressão, como a 

gestão do erro. 

Nota-se, ainda, que a maior parte das intervenções é centrada em elementos 

pouco tangíveis, como abordagens de exposição à matemática, técnicas de 

relaxamento, escrita expressiva, engajamento parental e formação docente. A 

questão que surge maior é: quais os elementos que permitirão a minimização da AM 

de acordo com essas intervenções, isto é, quais práticas? quais métodos? 

Elementos práticos que possam ser ensinados e usados como recursos pelo 

professor, ao invés de informações abertas e que permitam muita divagação a 

respeito, que mais lançam dúvidas que soluções. Um aspecto que emerge 

lateralmente nesse ponto é: como os temas matemáticos deveriam ser abordados 

em livros didáticos, em termos de linguagem e estrutura? e, caso haja uma 

dificuldade no entendimento, visto que em uma turma há perfis diferentes de alunos 

com formas de aprendizado particulares, qual o material adequado? como o docente 

pode superar essa fraqueza através da abordagem de ensino em sala de aula, de 

modo a conectar o conteúdo do material de apoio ao contexto de cada aluno?  

Perguntas complexas lançadas e, ainda, sem uma resposta clara. 

Em último ponto, mas que não encerra o debate, entende-se que há muito a 

avançar no tema, especialmente, no que concerne às práticas docentes e formas de 

identificação da AM na prática em sala de aula, sejam nos diversos anos escolares, 

em momentos diferentes do processo de ensino-aprendizagem, de maneira fácil e 

clara, para que ações possam ser tomadas pelo professor e toda a comunidade 
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escolar, com o suporte de outros profissionais, a exemplo do psicólogo, quando for o 

caso. No futuro, espera-se que estes instrumentos, a serem projetados, ainda, ou 

melhorados a partir dos atuais, possam ser usados para descobrir antecipadamente, 

nos anos iniciais, a gênese da Ansiedade Matemática; ou mesmo para avaliar o grau 

em que se encontram, com a intenção de prover intervenções mais apropriadas para 

o caso. 
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